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Resumo. O trabalho objetivou avaliar o potencial biológico de 
extratos vegetais no manejo de Ralstonia solanacearum (Smith 
1896) Yabuuchi et al. 1996. Foram preparados extratos aquosos 
das folhas de oito espécies vegetais (Chrysobalanus icaco, 
Caesalpinia leiostachya, Ziziphus joazeiro, Sideroxylon 
obtusifolium, Momordica charantia, Ceasalpinea pyramidalis, 
Cleome hassleriana e Dysphania ambrosioides). O antibiograma foi 
realizado por meio da deposição de alíquotas (0,3 mL) da 
suspensão bacteriana (108 UFC) em placas de Petri. Em seguida, 
discos de papel filtro, foram embebidos nas concentrações de 0, 
20, 40, 60 e 80 mg/mL depositados na placa e incubadas por 48 h 
até a avaliação. In vivo, mudas de tomateiro da cultivar TY 2006 
foram transplantadas em vasos contendo solo esterilizado, já 
inoculadas com o fitopatógeno 108 UFC, neste ensaio, foi 
adicionado um tratamento com indutor de resistência  
D-L-aminobutírico (BABA) (0,305 g i.a/1000 mL de H2O). O 
delineamento estatístico foi inteiramente casualizado com 11 
tratamentos e quatro repetições e as médias comparadas pelo 
teste de Tuckey (p < 0,05). No antibiograma a unidade 
experimental foi representada por uma placa de Petri com quatro 
discos. Os dados foram submetidos à análise de variância 
(ANOVA) e as médias das concentrações dos extratos a uma 
análise de regressão. Os extratos de melão de são caetano,  
pau-ferro, catingueira, juá, erva de santa maria e quixabeira 
formaram halo de inibição sendo estatisticamente significativos. 
Em condições de casa de vegetação o extrato de quixabeira e 
BABA proporcionaram menor AACPD e maiores percentuais de  
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proteções da doença reduzindo a severidade, evidenciando suas 
potencialidades no manejo da fitobacteriose. 

Palavras-chave: Fitobacteriose; Controle alternativo; Controle 
biológico; Tomate TY 2006. 

Abstract. Aqueous extracts of native plants with potential use 
in the management of bacterial wilt in tomato Ralstonia 
solanacearum (Smith 1896) Yabuchi et al. 1996. This study 
aimed to evaluate the biological potential of plant extracts for the 
management of the bacterium Ralstonia solanacearum (Smith 
1896) Yabuchi et al. 1996. To this end, leaf aqueous extracts of 
eight plant species (Chrysobalanus icaco, Caesalpinia leiostachya, 
Ziziphus joazeiro, Sideroxylon obtusifolium, Momordica charantia, 
Caesalpinia pyramidalis, Cleome hassleriana, and Dysphania 
ambrosioides) were prepared. The antibiogram was performed by 
depositing aliquots (0.3 mL) of bacterial suspension (108 CFU) in 
Petri dishes. Then, filter paper discs were embedded at 
concentrations of 0, 20, 40, 60, and 80 mg/mL of bacterial 
suspension deposited in the dish and incubated for 48 hours until 
analysis. Tomato seedlings (cultivar TY 2006), already inoculated 
with the phytopathogen (108 CFU), were transplanted (in vivo) to 
pots containing sterilized soil. This assay included treatment with 
DL-aminobutyric resistance inducer (BABA) (0.305 g ia/1000 mL 
of H2O). A completely randomized design was used, with eleven 
treatments and four replications, and the means were compared 
by the Tukey test (p < 0.05). In the antibiogram, each 
experimental unit consisted of a Petri dish with four discs. The 
data were subjected to analysis of variance (ANOVA) and the 
means of the extract concentrations were subjected to regression 
analysis. The extracts of “melão-de-são-caetano” (M. charantia), 
“pau-ferro” (C. leiostachya), “catingueira” (C. pyramidalis), 
“juazeiro” (Z. joazeiro), “erva-de-santa-maria” (D. ambrosioides), 
and “quixabeira” (S. obtusifolium) formed an inhibition halo, 
showing statistically significant difference. In greenhouse 
conditions, the extract of “quixabeira” and BABA provided a lower 
AUDPC (area under the disease progress curve) and higher 
percentages of protection from the disease by reducing its 
severity, evidencing their potential for the management of 
phytobacteriosis. 

Keywords: Phytobacteriosis; Alternative control; Biologic 
control; TY 2006 tomato. 
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Introdução 

O tomateiro Lycopersicum esculentum é a segunda hortaliça mais cultivada em todo 
o mundo (Costa, 2017). No Brasil, é cultivado em todas as regiões e ocupa a sétima posição 
na produção mundial de tomate industrial (Camargo Filho e Camargo, 2017). Em 2019, 
foram colhidas 4.075.890 t no Brasil com mais de 42% da produção concentrada na região 
sudeste (1.717.618 t), sendo o Estado de São Paulo o maior produtor da região. No 
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nordeste, foram colhidas 518.644 t, das quais, 47.094 t foram produzidas no Estado de 
Pernambuco, no entanto o rendimento médio na região foi de 44.313 t/ha, inferior à 
média nacional (70.168 t) (IBGE, 2019). 

Dentre os fatores que contribuem para a redução da produção e incremento de 
custos na cultura, podem-se citar as doenças causadas por fungos, bactérias e vírus. As 
doenças de origem bacteriana, a murcha, causada pelo complexo Ralstonia solanacearum, 
tem grande importância em regiões tropicais e subtropicais, atingindo mais de 200 
espécies de plantas (Mendes, 2017). 

O patógeno, que sobrevive no solo, penetra através de ferimentos ou aberturas 
naturais nas raízes e colonizam o xilema, interrompendo o fluxo de seiva bruta e 
provocando o sintoma típico da doença, a murcha que rapidamente pode causar morte da 
planta (Agrios, 2005). Neste cenário o estabelecimento de medidas fitossanitárias 
preventivas evitando a entrada da doença na área é o mais indicado, pois o patógeno pode 
sobreviver por longos períodos no solo (Lopes et al., 2015), por esta razão, a presença da 
bactéria Ralstonia solanacearum no solo é fator limitante para o cultivo do tomateiro. Além 
disso, Silva e Michereff (2016) afirmam que o patógeno apresenta uma enorme capacidade 
de dispersão por material propagativo, água e solos contaminados. 

Somando-se a estas dificuldades, atualmente não há produtos químicos registrados 
no Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), sendo recomendada a 
eliminação das plantas sintomáticas, o manejo da água de irrigação e do solo, dentre 
outras práticas (Costa, 2017). Assim, a utilização de um método alternativo pode se 
constituir como uma importante ferramenta para o controle da doença (Bettiol, 2019). 

Nesta perspectiva, as plantas nativas podem constituir uma ferramenta de controle 
através de substâncias bioativas presentes, o Brasil, pela sua imensa diversidade vegetal 
pode ser considerado uma rica fonte destes compostos (Melo e Zacharias, 2019). 

Portanto, o presente trabalho testou a validade da hipótese de que o uso de 
extratos aquosos proveniente de folhas de plantas nativas irá apresentar efeito 
antibacteriano à fitobactéria R. solanacearum in vitro e in vivo. Desta maneira, a referida 
pesquisa objetivou ampliar os conhecimentos sobre o controle da bactéria fitopatogênica 
R. solanacearum, investigando a utilização de extratos, com atividade antimicrobiana, para 
redução da severidade da doença. 

Material e métodos 

O trabalho foi desenvolvido na Universidade Federal do Agreste de Pernambuco 
(UFAPE) no período de março a julho de 2017, coordenadas geográficas de referência 
08° 53’ 25” latitude S e 36° 29’ 34” longitude O, com altitude média de 896 m e 
temperatura média de 21 °C (Canuto et al., 2019). 

Foi coletado material vegetal de oito espécies distintas (Tabela 1) nos Municípios 
de Garanhuns e Buíque, ambas pertencentes ao Estado de Pernambuco. Em seguida, o 
material foi conduzido ao Laboratório de Produção Vegetal e Análise de Sementes, onde 
foi pesado e lavado em água corrente e disposto em estufa de circulação forçada (TECNAL 
TE-394/3) sob temperatura de 65 °C, sendo retiradas ao atingirem o peso constante, 
quando então foram trituradas em moinho de facas (TIPO WILLEY) e passadas em peneira 
de 2 mm para obtenção do material em pó. 

Os extratos aquosos foram obtidos através do processo de infusão do material 
vegetal seco (pó) em água destilada, em uma proporção de 1:5 (p/v), durante 15 min a 
temperatura de 70 °C em agitação magnética constante (VERTEX 78HW-1) e 
posteriormente filtrado em filtro de papel, obtendo-se o concentrado. O extrato foi 
submetido ao processo de congelamento para então ser liofilizado (TERRONI LD1500) e, 
por fim, identificado e armazenado sob refrigeração a 4,5 °C (± 2 °C) para testes 
posteriores de atividade biológica in vitro e in vivo. 
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Tabela 1. Espécies botânicas coletadas para obtenção dos extratos vegetais aquosos coletas nos 
Municípios de Garanhuns e Buíque, ambas em Pernambuco. 

Nome comum Espécie Família 
Ariú Chrysobalanus icaco L. Chrysobalanaceae 
Pau-ferro Caesalpinia leiostachya (Benth.) Ducke. Caesalpiniaceae 
Juazeiro Ziziphus joazeiro Mart. Rhamnaceae 

Quixabeira Sideroxylon obtusifolium (Humb. ex Roem. & Schult.) 
T.D. Penn. Sapotaceae 

Melão-de-são-caetano Momordica charantia L. Cucurbitaceae 
Catingueira Caesalpinea pyramidalis Tul. Caesalpiniaceae 
Mussambê Cleome hassleriana L. Capparidacea 
Erva de santa maria Dysphania ambrosioides L. Amaranthaceae 
 
 
 

Foram utilizados os oito extratos vegetais em cinco concentrações distintas 
(tratamentos), sendo elas 0 (controle), 20, 40, 60 e 80 mg/mL, com quatro repetições para 
cada tratamento. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. Os dados 
foram submetidos a uma análise de variância (ANOVA) e as concentrações de cada extrato 
a uma análise de regressão pelo programa estatístico ASSISTAT 2010. 

O isolado de R. salanacearum CCRM Rs78 oriundo da coleção da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco (sede), foi cultivado em um meio de cultura Kelman 
contendo solução cloreto de trifenil tetrazólio (C.T.T.) na concentração de 0,5% por 48 h a 
26 °C, quando foram verificadas colônias com características típicas: mucoides, irregular e 
de colocação branca, que foram transferidas para um tubo de ensaio contendo água 
destilada esterilizada (ADE) para preparo da suspensão bacteriana, ajustada (A580 = 0,8) a 
concentração de 108 de UFC/mL em espectrofotômetro visível (BIOCROM LIBRA 522). O 
antibiograma foi realizado através da deposição de alíquotas de 0,3 mL da suspensão 
bacteriana em placas de Petri, contendo o meio de cultura Kelman solidificado. Em 
seguida, discos de papel filtro (5,6 mm de diâmetro), foram embebidos nas referidas 
concentrações dos diferentes extratos vegetais aquosos esterilizados em filtros de 
membrana Millipore 0,22 µm. 

No tratamento controle do antibiograma (0 mg/mL) os discos de papel foram 
umedecidos com ADE. Os discos do experimento foram depositados em quatro pontos na 
placa de Petri. As quais foram mantidas em estufa incubadora B.O.D. (MARCONI) à 
temperatura constante de 30 °C até o momento da avaliação, que foi realizada 48 h após a 
incubação através da mensuração do diâmetro dos halos de inibição do crescimento 
bacteriano em dois sentidos oposto, para posterior realização da média. 

No ensaio in vivo, foram utilizados oito extratos vegetais em uma única dose 
(40 mg/mL) e mais três tratamentos, sendo um com plantas inoculadas e tratadas com 
água (relativo) e outro com plantas não inoculadas e tratadas com água (absoluta) e um 
tratamento com ácido D-L-aminobutírico (BABA) (positivo) na concentração de (0,305 g 
i.a/1000 mL de água). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 
onze tratamentos e quatro repetições, sendo a unidade experimental constituída por um 
vaso com uma planta. Os dados das variáveis epidemiológicas foram submetidos a uma 
análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tuckey a 5% de probabilidade. 

As mudas de tomateiro, cultivar TY 2006 aos 20 dias após emergência foram 
inoculadas artificialmente. Para tal, as raízes foram feridas através de um corte com 
tesoura esterilizada e imersas em solução contendo a suspensão bacteriana (A580=0,8) por 
5 min e a testemunha absoluta foi imersa em ADE. Depois da inoculação, as mudas foram 
transplantadas para vasos com capacidade 550 mL, contendo solo, coletado da Fazenda 
Experimental da UFRPE (Garanhuns-PE) (Tabela 2) e esterilizado em autoclave. 
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Após 24 h da inoculação, as plantas foram tratadas via solo com os extratos e com 
BABA, através da deposição de 50 mL de cada tratamento nos vasos e em dose única. 
 
 
 
Tabela 2. Análise química do solo coletado na cidade Garanhuns-PE na profundidade de 0-20 cm. 

Amostra pH H2O P Ca 2+ Mg 2+ Na  2+ K+ Al3+ H+ S CTC V 
mg/dm3 cmolc/dm3 

Fazenda Experimental da UFRPE 5,4 2 0,95 0,95 0,04 0,12 0,25 5,27 2,1 7,8 27 

S = Soma de bases; CTC = Capacidade de troca catiônica; V = Saturação por bases; Al3+ = Acidez 
trocável. 
 
 
 

O solo utilizado foi esterilizado em autoclave (PHOENIX LUTERCO - AV 100), em 
seguida foi transplantada uma muda de tomateiro da cultivar TY 2006 com cerca de 20 
dias após a emergência em cada vaso já inoculadas artificialmente. 

Após o aparecimento dos sintomas, foram avaliados os seguintes componentes 
epidemiológicos da doença: I - Período de incubação da doença (PI) calculado pelo número 
de dias entre a inoculação e o surgimento de sintomas; II - Severidade, avaliada com a 
escala diagramática descritiva; III - Área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD), 
que será calculada pela expressão AACPD= Σ (yi+(yi+1)/2.dti, onde yi e yi+1 são os valores 
de severidade observados em duas avaliações consecutivas e dti o intervalo entre as 
avaliações e IV - Porcentagem de proteção. A severidade da doença foi avaliada através da 
escala diagramática (Figura 1), proposta por Gomes (1997), sendo então utilizado o 
método direto (Silva e Michereff, 2016). 
 
 
 

 
Figura 1. Escala diagramática para quantificação da severidade da murcha bacteriana do tomateiro 
(Ralstonia solanacearum), onde: 0 = ausência de sintomas; 1 = planta com 1/3 das folhas murchas; 
2 = planta com 2/3 das folhas murchas; 3 = planta totalmente murcha; 4 = planta morta. 
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Resultados e discussão 

As médias de halo de inibição dos extratos de melão de são caetano M. charantia, 
catingueira C. pyramidalis e mussambê C. hassleriana, ajustaram-se ao modelo linear de 
regressão, enquanto que os extratos de pau-ferro C. leiostachya, erva de santa maria 
D. ambrosioides, juazeiro Z. joazeiro e quixabeira S. obtusifolium ajustaram-se ao modelo 
quadrático já as médias do extrato de ariú não ajustaram-se a nenhum modelo de 
regressão porém houve formação de halo nas concentrações testadas (Tabela 3). 
 
 
Tabela 3. Regressão da análise de variância para formação de halo de inibição bacteriano em 
função dos diferentes extratos utilizados no antibiograma. 

Fonte de variação AR PF ESM JUA QXB MSC CAT MSB 
Regressão linear 0.0251ns 1.0771 ns 0.387 ns 0.063ns 3.54 ns 21.49** 20.35** 13.36** 
Regressão quad. 2.7848 ns 12.3308** 9.105** 23.39** 7.013* 0.358 ns 2.114 ns 22.12** 
Regressão cúbica 4.2394 ns 5.3602* 0.457 ns 4.12 ns 10.48** 1.114 ns 0.919 ns 1.368** 
Regressão 4º grau 0.0134 ns 0.6094 ns 2.322 ns 1.53 ns 10.7** 0.237 ns 1.366 ns 20.19 ns 
CV% 122.74  63.05 83.24  56.60 49.75 54.88  52.71 40.06 

*Significativo ao nível de 5% de probabilidade (01 =< p < 0,05) pelo teste F, ** significativo ao nível 
de 1% de probabilidade (p < 0,01), ns = não significativo (p > 0,05). Legenda: AR = Chrysobalanus 
icaco; PF = Caesalpinia leiostachya; ESM = Dysphania ambrosioides; JUA = Ziziphus joazeiro; QXB = 
Sideroxylon obtusifolium; MSC = Momordica charantia; CAT = Caesalpinia pyramidalis; MSB = Cleome 
hassleriana. 
 
 

Os extratos de M. charantia, C. pyramidalis e Cleome hassleriana proporcionaram 
uma maior inibição do crescimento da R. solanacearum, formando halos de inibição com 
médias de 1,47 cm, 1,52 cm e 1,68 cm, respectivamente, na maior concentração 
(80 mg/mL) (Figuras 2A, 2B e 2C). 

Oliveira et al. (2020) em estudo com M. charantia destaca a presença de alcaloides, 
catequinas, esteroides, saponinas, flavonas, flavonóis, flavononóis e xantonas, tais 
compostos também são encontrados nas plantas das pesquisas. Compostos esses que 
conferem as plantas atividade antimicrobiana. 

Em estudos conduzidos com o patógeno de solo Phytium sp., o extrato de 
mussambê demonstrou potencialidade, diminuindo a severidade da doença (Lazzeri e 
Manici, 2001), bem como o crescimento micelial de Alternaria alternata, quando utilizado 
o extrato etanólico (Pinto et al., 2018). 

O extrato de ariú, não ajustou a nenhum modelo de regressão e apresentou média 
de halos de 0,118 cm, inferior inclusive as medidas verificadas nos demais extratos, 
mesmo nas concentrações mais baixas (Figura 2D). 

Os extratos do juazeiro Z. joazeiro, erva de santa maria D. ambrosioide, quixabeira 
S. obtusifolium e pau ferro C. leiostachya, tiveram um comportamento semelhante e 
promoveram a formação de maiores halos de inibição de crescimento bacteriano nas 
concentrações intermediárias que variaram de 40 mg/mL (juazeiro) a 47,5 mg/mL 
(quixabeira), tendo sido, dentre estes, o extrato de pau-ferro o que proporcionou a 
formação de maiores halos, com média de 1,15 cm (Figura 2E, 2F, 2G e 2H). 

Estudo farmacológico avaliando atividades antifúngicas dos extratos de 
C. pyramidalis, S. obtusifolium e Z. joazeiro na concentração de 4 mg/mL com metodologia 
de difusão em disco frente a isolados clínicos de Cryptococcus neoformans realizado por 
Barbosa Júnior et al. (2015), obteve resultados promissores havendo halo de inibição na 
concentração testada, os autores relatam a necessidade de mais estudos para corroborar 
com os resultados encontrados. 
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Figura 2. Extratos vegetais aquosos, com as diferentes doses sobre a formação de halo de inibição 
de crescimento de R. solanacearum. 
 
 

O Z. joazeiro é explorado categoricamente em inúmeros estudos em patologias 
humanas, associados principalmente às doenças peridentais. Em virtudes de elevadas 
taxas de infecções causadas por bactérias resistentes a antibióticos já comercializados, 
inúmeras pesquisas têm sido desenvolvidas com objetivo de descobrir novos agentes 
antibacterianos. Foi descrito como resultado de caracterização fitoquímica do extrato o 
metabolitos saponinas, taninos, cumarinas e alcaloides (Sousa et al., 2018). Em estudo 
agronômico realizado in vitro avaliando atividade antifúngica do extrato etanólico de 
Z. joazeiro frente a Alternaria alternata não houve inibição do crescimento micelial nas 
doses avaliadas (Pinto et al., 2018). 
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Sampaio et al. (2017) avaliando o potencial antimicrobiano in vitro de extrato de 
quixabeira S. obtusifolium contra bactérias patogênicas ao homem e sua composição 
química, verificaram que a presença de flavonoides, fenóis e taninos, compostos 
importantes para a defesa vegetal e que podem estar associados a atividade 
antimicrobiana contra uma série de patógenos. 

Os testes de médias para as variáveis epidemiológicas: Período de incubação (PI); 
Severidade (S); Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença (AACPD) e de percentagem 
de proteção da murcha bacteriana do tomateiro, em função dos diferentes extratos 
vegetais aquosos na concentração de 40 mg/mL, aplicados via solo estão demonstrados na 
Tabela 4. O surgimento dos primeiros sintomas variou entre os tratamentos de sete 
(testemunha relativa) a 16 dias (quixabeira), no entanto, não foram observadas diferenças 
significativas entre os tratamentos para esta variável. A testemunha absoluta não 
evidenciou nenhum sintoma até o final do período de avaliações (Tabela 4). 
 
 
 
Tabela 4. Análise de Variância para os componentes epidemiológicos da doença em função dos 
diferentes tratamentos (extratos vegetais e indutor de resistência). 

 PI (Dias)* SEV AACPD PROTEÇÃO (%) 
Tab*** -- 0,0 b 0,0 d 100,0 a 
Trel 7,0 a** 4,0 a 35,0 a 0,0 e 
PF 11,0 a 3,3 a 27,3 ab 20,6 de 
MSC 9,0 a 2,3 ab 19,16 bc 43,6 cd 
CAT 11,3 a 2,7 ab 23,37abc 31,2 cde 
QXB 16,0 a 1,0 ab 4,5 d 86,8 ab 
AR 12,3 a 3,3 a 24,7 abc 27,5 cde 
ESM 9,7 a 3,0 ab 34,3 a 5,9 e 
JUA 10,3 a 2,7 ab 32,2ab 10,3 de 
MSB 11,7 a 4,0 a 25,5 abc 25,0 de 
BABA 13,7 a 2,7ab 12 cd 62,7 bc 

CV (%) 29,75 43.81 23.51 33,02 

PI - Período de incubação; SEV - Severidade; AACPD - Área abaixo da curva de progresso da doença; 
**Dentro de cada coluna, valores seguidos de letras distintas são significativamente diferentes, de 
acordo com o teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
***Tab = Testemunha absoluta; Treal = Testemunha relativa; PF = Caesalpinia leiostachya; MSC = 
Momordica charantia; CAT = Caesalpinia pyramidalis; QXB = Sideroxylon obtusifolium; AR = 
Chrysobalanus icaco; ESM = Dysphania ambrosioides; JUA = Ziziphus joazeiro; MSB = Cleome 
hassleriana; BABA = Ácido D-L-aminobutírico. 
 
 
 

A menor severidade final da doença (0) foi observada na testemunha absoluta, que 
não diferiu dos tratamentos Melão de São Caetano, Catingueira, Quixabeira, Erva de Santa 
Maria, Joazeiro e o indutor BABA, no entanto, a maior severidade foi verificada no 
tratamento relativo, com a nota máxima da escala diagramática (4) que indica a morte da 
planta, mas diferiu apenas da testemunha absoluta (Tabela 4). 

A testemunha absoluta obteve a menor AACPD (0), uma vez que não foi inoculado 
com o patógeno e, portanto, não exibiu nenhum tipo de sintoma e este, não diferiu do 
tratamento quixabeira e também das plantas tratadas com o indutor BABA. As plantas 
tratadas com o extrato de quixabeira, proporcionaram uma proteção de 86,8% contra a 
doença, tendo sido o único tratamento a não diferir da testemunha relativa (100%), não 
diferindo também do tratamento BABA (62,7%). 
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Aquino et al. (2016) traçando o perfil fitoquímico do extrato das folhas de 
S. obtusifolium, obteve como resultado uma elevada quantidade fenóis totais que se 
caracterizam por ser um grupo bastante heterogêneo, com atividade de proteger as 
plantas contra estresses bióticos. Triagem fitoquímica realizada por Barbosa et al. (2019), 
concluiu que, tanto extratos de folhas quanto de casca tem presença de metabólitos 
semelhantes corroborando com informações usadas nas comunidades populares no 
tratamento de inflamações. 

A quixabeira é utilizada na medicina popular por seu efeito anti-inflamatório e sua 
atividade antioxidante (Odontuya et al., 2005). Leite et al. (2015) já relatou a presença de 
flavonoides e terpenóides neste vegetal, bem como alguns polifenóis (ácido gálico, 
quercetina, kaemferol, ácido ferúlico) (Pinto et al., 2018). Todos estes compostos 
desempenham importantes funções na defesa vegetal contra a fitopatógenos. 

O uso do ácido D-L-aminobutírico, é considerado um eliciador exógeno sendo 
estudado na proteção e na indução de resistência em plantas, desempenhando um papel 
importante para estimular ação oxidativa vegetal durante estágios iniciais de infecção 
(Chavan et al., 2013). Yan et al. (2010) relatam que o BABA contribui com estabelecimento 
de resistência sistêmica em tubérculos de batatas infectadas com Fusarium sulphureum 
durante o armazenamento sendo promissor para a utilização. 

Gurgel et al. (2005) avaliando o indutor em plantas de tomate com 50 dias após 
semeadura, inoculadas com Fusarium oxysporum Schlecht f.sp. lycopersici verificou uma 
redução significativa no índice de doença. Martínez-Aguilar et al. (2016), em experimento 
realizado com Phaseolus vulgaris L. infectados artificialmente com Pseudomonas syringae 
pv. Phaseolicola obtiveram uma redução de 44,45% no tamanho da lesão nas plantas 
tratadas com o BABA. Já Medeiros (2017) analisando o indutor em plantas de mandioca 
infectadas com Scytaliduim lignicola agente causal da podridão radicular, não obteve 
resultados satisfatórios em condições de casa de vegetação e determinações enzimáticas 
vegetais. 

Conclusões 

Os extratos aquosos de M. charantia L., Caesalpinia pyramidalis Tul. e Cleome 
hassleriana possuem elevada atividade antimicrobiana in vitro de R. solanacearum na dose 
80 mg/mL e Caesalpinia leiostachya na dose de 42,5mg/mL. Os extratos aquosos de 
Ziziphus joazeiro (40 mg/mL) Mart. Dysphania ambrosioides (42,5 mg/mL) e Sideroxylon 
obtusifolium (50 mg/mL) apresentam potencial antimicrobiano mediano no 
desenvolvimento in vitro de R. solanacearum. 

O extrato de Chrysobalanus icaco L. não apresentou atividade antibacteriana in 
vitro contra R. solanacearum. O extrato aquoso de Sideroxylon obtusifolium (40 mg/mL) e o 
indutor de resistência BABA (DOSE) constituem-se em importantes ferramentas no 
manejo da murcha bacteriana do tomateiro em condições de casa de vegetação por reduzir 
de forma acentuada a AACDP e promover elevados índices de proteção da planta contra a 
doença. 
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